
Recebe-se artigos e desenhos dirigidos á II A N N O I 
redacção do'«Cabrião» no escriptorio da rua 11 j ^ 2 G 
da Imperatriz n. 20, onde assigna-se e ven-ll puv.]jôa H, ^ o s 
de-se este jornal.' O escriptorio está aberto II ^ _ ? __ 
aos Domingos, 2.as e 5.a"*feiras. -JJ domingos. 

PABA A CAPITAL. 
Trimestre. . 5^000 
Semestre . . 9^000 

PARA A PBOVINCIA. 
Trimestre. . 6£000 
Semestre . . 11£000 

Anno . . 17^000, Anno . . . 19-5000 
Avulsos 500 rs.—Pagamento adiantado 

Vou preparar-me para encetar o meu 3.° trimestre, bons leitores. 
Aproveito a occazião para agradecer-vos a coadjuvação leal e sincera que me tendes dado, e também para pe

dir-vos, que não deis guarida aos malditos filantes—eternos amolladores da minha e da vossa paciência. Tocae-os 
por vossa parte, que por meu lado preparo-me para fazel-os andar n'um «sarilho» de todos os diabos. 
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CABRIAO 
Slo PAULO 31 DE MABÇO DE 1867. 

Leitores, é força que de quando em quando o ho
mem, mesmo o homem que se preza, deixe de parte 
o manto_da modéstia e falle desembaraçadamente 
de si. 

Foi n'este sentido que alguém disse: a modéstia, 
em muitos casos, é a hypocrisia da virtude. 

Certo d'isso, convicto de que neste momento é pre
ciso fallar com a alma nas mãos a seus leitores, per
suadido de que em tal conjunctura a modéstia e sim
ples mascara, o «Cabrião» põe-nade parte e falia-vos 
a linguagem da consciência. 

Tende paciência, e escutae: não se trata de ouvir 
um sermão de capuchinho: trata-se de ouvir o «Ca
brião», que é ameno, risonho, delicado,, gracioso, e 
tudo quanto vai por ahi além n'esse «diapazon» 

O «Cabrião», na sua passagem do segundo para o 
terceiro trimestre, entende que tem obrigação de ou
vir a seu respeito a opinião publica. 

Bons leitores, a opinião publica sois vós. O «Ca
brião» está em vossa presença, e aguarda o vosso 
juizo: julgai-o. 

Sois o areopágo; elle é o tribuno que vem provar 
seus serviços em favor"da causa publica. 

Deveis formular vosso juizo severamente, mas com 
rigorosa imparcialidade. 

Reflecti no seguinte, e dizei se não vai ahi a ver
dade : 

O «Cabrião» tem seguido a risca o seu programma. 
Castigando o vicio e a hypocrisia, fustigando com 

apennae com olapis os alapardados ratões de sachris-
tia, os barrigudos antropophagos da política, os pas-
palhões enfatuadcs, e os pescadores de águas turvas, 
tem procurado abrir os olhos aos crédulos, aos since
ros e aos cegos que formam a grande massa social. 

N'esta vereda tem elevado ao verdadeiro ponto de 
vista os legítimos e santos dogmas sociaes: a igual
dade humana, a verdade como ella é, o amor da cons
ciência, o respeito as luzes da razão, o acatamento á 
liberdade individual'e social. 

Reflecti, e sereis convencidos de que tem sido este 
o fito de sua carreira. 

Através do rizo e da galhofa, nos traços da carica- h 
tura que provoca a hillaridade e a gargalhada, encon- n] 
trareis sempre o—BIDENDO CASTIGAT MORES. ffl 

O «Cabrião» tem consciência de que sua importan- p 
cia está ao nivel da grande importância social da im- fe 
prensa. [j| 

Tem consciência de que, pelas idéas e pela forma. ^ 
artística, é um jornal que honra a província de S. *] 
Paulo. H] 

E'força reconhecel-ó, bons leitores: o «Cabrião», $ 
o jornal illustrado de S.Paulo, pode apparecer em [}{ 
qualquer ponto do império, dando á respeito da • pro- K 
vinciá uma. idéa que a realça e nobihta n'este sen
tido. 

Se nem todos os paulistas tem chegado á altura 
d'esta consideração, muitos ha que o tem feito—para 
honra sua, para honra do jornal, e para honra da 
província. 

Vós sois deste numero. O «Cabrião» sabe-o, re
conhece-o, e agradece-vos a imparcial e justa coad-
juvação. 

I n s t r u c ç õ e s S e c r e t a s 

d o s 

P a d r e s d a C o m p a n h i a d e 

J e z u s . 

CAPITULO XI 

DA UNIFORMIDADE COM QUE SE HÃO DE PORTAR os 
NOSSOS, CONTRA OS EXPULSOS DA 

COMPANHIA. 

Por quanto os expulsos são sabedores, ao menos 
de alguns segredos, e ás vezes fazem damno; é ne
cessário por isso obvial-os por todos os modos, e as
sim, antes que sejam lançados da Companhia, obri
guem-nos a que prometiam por escripto, e jurem 
que em nenhum tempo ou modo, hão de escrever, 
ou dizer cousa alguma coutra a Companhia; entre
tanto os superiores escrevam, e guardem em parte 
secreta os seus defeitos e vicios, os quaes algumas 
vezes explicarão nas confissões, manifestando as suas 
consciências, como é costume na Companhia, e des-
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tes escriptos uzem os superiores, se houver necessi
dade, communicando aos grandes e prelados, em or
dem a impedir, que obtenham ofíicios decorosos, ou 
dig-nidades ecclesiasticas. 

Em quanto ao primeiro, escreva-se aos Collegios, 
dando-lhes noticias dos que tem sido expulsos, exa-
gerando-lhes as cousas mais g-raves do motivo da 
expulsão, como pouca mortificação de animo, deso
bediência, pouco affecto aos exercícios espirituaes, e 
senhor do seu dictame; e além disto sejam todos ad
moestados, que por nenhuma razão se correspondam 
com elles, e quando delles se faça alguma menção 
pelos estranhos, digam todos á uma voz, e a cada 
pesso : que a Companhia a nenhum expulsa sem mui 
gravíssimas causas, e que imita ao mar, que lança 
fora de si os cadáveres corruptos. 

Também se pode ensinuar com cautela, as causas 
porque taes expulsos nos aborrecem, para que os es
tranhos as tenham em mui justas e razoáveis. 

Nas domesticas exhortações, se procure persuadir, 
que os taes expulsos andam claramente inquietos, e 
continuamente suspiram por tornar para á Compa
nhia ; e exagerem seus infortúnios, d'aquelles que ti
veram má morte, depois que sahiram da Companhia; 
e isto aos varões mais graves, e a cada passo, para 
que fiquem certos e firmes no conceito} de que a 
Companhia não procede sem justíssima causa, e as
sim como mostra affecto e zelo pelo bem dos estra
nhos, muito melhor faria com os seus próprios. 

Além d'isto, se entre os grandes, e prelados co
meçarem os expulsos a terem algum credito, ou au
toridade, hão de ser logo prevenidos e attacados, 
explicando-lhe juntamente, como o bem commum 
de uma religião tão celebrada, e tão útil á igreja, 
deve ponderar no bem particular de qualquer pessoa; 
e se ainda isto não bastar, para que os grandes e 
prelados, percam o conceito que tiverem formado dos 
expulsos; convirá muito então, manifestar-lhes as 
causas da sua expulsão exagerando algumas cousas, 
ainda que assim não .seja; com tanto que se consiga 
0 fim, que se intenta contra esses expulsos 

Hade acâutelar-se por todos os modos, quê, os que 
principalmente por sua vontade deixaram á roupeta 
da Companhia, não sejam promovidos a alguns of
íicios pufclicos ou dignidades ecclesiasticas, como 
também se hade impedir b exercício de funcções so-
1 mnes da igreja, como são, confessar, pregar, e im-
6 

primir livros, para que não concilie assim o affecto, e 
applauso do vulgo. Com este mesmo fim se inquira 
com diligencia sua vida e costumes, as companhias 
com que andam; asoccupações, e as intenções que 
tem, e em que se exercitam : á cerca disto também 
se hade cuidar muito, que os nossos tenham primei
ro correspondência com alguma pessoa da família e 
casa, que os expulsos freqüentam; e logo que se sai
ba que estes fizeram alguma cousa não louvável, 
mas digna de censura, espalhe-se entre o vulgo por 
pessoas de inferior ordem addictas á nós-outros, e 
pelas casas onde elles estão bemquistos e tem entra
da ; e depois se irão introduzindo as mesmas cousas 
defeituosas aos guardiões e prelados que os favore
çam, insinuando-lhes, que taes cousas são indícios 
certos de infâmias futuras ; mas, se os taes expulsos 
fizerem cousas dignas de louvor, diminuam-se suas 
virtudes com proposições vagas, e palavras ambi-
Suas e criterias, até que a estimação e credito, que 
tiverem alcançado se perca; porque não convém â 
Companhia que os expulsos, e eom especialidade os 
que livremente sahiram, tenham honra, nem credi
to algum; mas sim, que de todo sejam opprimidos e 
atterrados, e que Denhum caso delles se faça. Os 
infortúnios, e successos sinistros, que aos taes acon
tecerem, se hão de divnlgar; porém hade seT sem
pre por pessoas affactas á Companhia, para que se 
não presuma, que os nossos obram com paixão, mas 
entre nós-outros devem-se os taes infortúnios exage
rar-se a todos, afim de que os outros se contenham. 

O a z e t i l l i a . 

LEMBBANÇA FELIZ.—Corre como certo, que alguns 
paulistas, inspirados pelo fogo sagrado do patriotis
mo, propozeram á câmara a remessa do formozo cha
fariz do largo da Mizericordia para a Exposição de 
Pariz. 

Os proponentes fundam-se em varias razões: 1 .* 
porque é um chafariz secco e portanto inútil; 2.° 
porque é um dos mais notáveis attestados da belleza 
architectonica dos edifícios paulistanos; 3." porque 
é necessário que S. Paulo mande á Exposição alguma 
cousa de fazer abrir a boca. 
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«p "Rafo TM.niop+n (VAral p fppnpfír»flrriATi-f.í> ç m n i a / l n c p i a n n í í i IrtO-n m i o f i r í » . inc/»i»iirp4-no ^ f t ^ A A . . . . : _ i In Este projecto, geral e freneticamente apoiado 
por todos aquelles á quem o alludido chafariz em-
pece a passagem do largo da Misericórdia, encontrou 
enérgica opposição em algumas pessoas que ju lgam 
mais apropriado á esse fim a também notável e for
mosa pyramide do Piques, 

in Como seja impossível o accordo entre estes dous 
uj partidos, e tenha apparecido um terceiro grupo que, 
3 para o fim indicado, prefere aos dous monumentos o 
a frontespicio do theatro de S. José, a Câmara j á man-
ru dou ouvir á respeito os mais notáveis mestres archi-
3j teetos da capital. 
m Deos queira que o amor das bellas artes inspire a 
uj estes árbitros de quem depende a difficil escolha, 
[jj pois que está em suas mãos a honra e a dignidade da 
n] architectura.de S. Paulo perante o grande Muzeu da 
a Europa. 
[jj Se não fosse tão desmesuradamente extensa, e por 
[jj isso de difiicilimo transporte, em lugar de qualquer 
Cj d'esses três monumentos indicados o «Cabrião» pro

poria como incontestavelmente preferível—a Praça 
do Mercado. 

PBAÇA DE MERCADO.—A obra que sob esse nome 
está ahi erecta nas jna rgens do Tamanduatehy, des-

3 afiando desde j á a admiração e o pasmo das gerações 
nJ vindouras, foi dada como prompta e acabada, 
[jj O «Cabrião» também a dá por concluída, princi-
£ palmente no que diz respeito ao comprimento, onde 
u] é força reconhecer que não se deve augmentar nem 
jj] mais uma só pollegada, sob pena de leval-a ao fim do 
H mundo.. . Entretanto ha ainda ali uma cousinha 
rd a fazer, e que não é nem uma asneira: a plantação 
g de arvores no pateo que estende-se na frente 'do edi

fício como se fora um deserto e despido «Sahara». 

Pois será isto tão difficil? acaso será mister man
dar vir arvores da Europa ? Porque não se hade fa
zer uma cousa completa em todos os sentidos « 

sciencia logo que tiver inscriptos de 40 ouvintes para | 

B 
B 

cima. 
Para mostrar ao publico a importância de tão inte

ressante estudo, pretende o sr. Spolinsky dar algu
mas sessões de physica no recinto do theatrinho al-
lemão, situado no Piques, que lhe foi beuevolamente 
offerecido para tal fim. 

Consta-nos que amanhã, do meio dia ás duas ho
ras da tarde, pretende elle dar a sua primeira sessão, 
sendo grá t is a en t r ada ; mas admittidas unicamente 
pessoas decentes. 

ESCOLA DE TIKO.—Installou-se no «Campo dos 
Curros», domingo passado, u m barracão em que está 
funccionando u m a escola de tiro, onde os guardas 
nacionaes e todos os que tem de marchar para a guer
ra devem exercitar-se no manejo de diversas armas 
de fogo. 

E ' incontestavelmente uma importante medida. 
Os nossos homens estão habituados a caçar passari
nhos, e a lguns do interior a dar o seu tirazio de ba
camarte atraz do p á o ; mas d'isto a matar paraguayos, 
frente á frente, no campo da batalha, vai enorme 
distancia. 

J á tem havido varias sessões, servindo de alvo um 
boneco de algodão, do tamanho de um homem, far
dado á moda paraguaya . 

V I N H O S . —Em attenção á necessidade de velar pela [jj 
salubridade publica, no intento de neutralisar os ef- ffl 
feitos do cholera no caso de apparecer na província, a ui 
directoria da policia tem dado de rijo e extinguido "] 
completamente as numerosas fabricas de vinhos de Ü] 
Lisboa, Porto, Bordeaux e outras que ha muitosxís- r3 
t i am na capital . rO 

G r a ç a s ao cho le ra , á Deos e á policia, j á se pode 0] 
beber vinho, sem que haja receio de engulir campe- § 
che, flor de sabugueiro e outros ingredientes, muito fÕ 
apropriados para «endinheirar» os especuladores, S 
mas terrivelmente nocivos aos què pagam nara be- jjj 
ber. f& 

i DE P H Y S I C A . - O sr. Spohnski, sábio e i l-
e s t r a d o polaco,-refugiado de seu paiz por motivos 

d políticos, pretende montar n'esta capital um gabine-
Dj te de physica, abrindo um curso elementar da mes- ' 

« S ^ E S S S E S E S E S S E K S E ^ ^ 
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MOEDA FALSA.—Consta pelas ultimas noticias que 
em Pernambuco os jesuítas receberam, pelo ultimo 
paquete, 10 toneladas de verônicas de estanho, vindo 
misturada grande porção de moedas de 500 rs. falsas. 
A carregação veio da Itália. Dar-se-ha o caso que 
os especuladores também pretendam cunhar dinheiro 
sob a capa do beaterio? 

> CHBISTOVÃO COLOMBO.—A Cúria espertalhona 
aconselhou ao Papa que canonizasse esse famozo na
vegante, ímmortalizado pela historia como descobri
dor da America, allegando que foi «excepcional» em 
tudo e por tudo! 

Que pilhéria! N'esse andar merecem muitos a ca-
nonisação. Porque, por exemplo, não se hade cano
nizar o celebre Cartuche e outros homens, grandes 
e excepcionaes na arte de viver á custa alheia? 

CHOLEEA-MORBUS.—O «Cholera-morbus» merece 
uma condecoração. Com a noticia da sua chegada 
á esta capital, se nada se ha feito de importante em 
relação á salubridade publica, pelo menos muito se 
tem fallado á respeito. E já não é pouco! Se não 
fora o receio de causar encommodo, lembraríamos á 
policia uma visita ao quartel, aos collegios, aos ho
téis e aos diversos estabelecimentos públicos, onde é 
notável o deleixo e a falta de aceio. Isto á não ser en
commodo, porque do contrario não vale a pena. 

FOBÇAS PARA A GUERRA.—O valente general que 
aos cinco annos foi cadete, não tem dado boa idéa de 
si na chefança do exercito alliado. Até o presente, 
o homem que bastava mostrar a bota enfiada na es
pada, para fazer o Lopes abrir fileiras, não tem feito 
mais do que tirar a força moral do exercito, semear 
o aborrecimento e enfraquecer os meios de defeza» 
dando tempo para. que Lopes mais se fortifique. No 
entanto, de Agosto para cá um numero superior a 

treze mil homens tem marchado para a guerra, o go
verno continua a pedir gente, e o povo vê augmen-
tar-se todos os dias os seus soffrimentos! E' dolo
roso! Onde estão as grandes esperanças, as victo-
rias infalliveis, a guerra terminada, o vencedor co
roado de louros, a paz e a felicidade como um pallio 
desdobrado por sobre o povo brasileiro ?!.. 

Confiemos tudo do tempo que é o melhor dos mes
tres. 

REVISTA COMMERCIAL.—NO seu n.° 87 a redacção 
do jornaleco santista, faz saber ao publico que a es
trada de ferro está muito boa, e que foi muito injusta 
quando até pouco tempo mettia-lhe as botas! 

A final de contas a «Revista» diz uma grande no
vidade ! Que pilhéria! 

Consta, que em agradecimento, a companhia vai 
dar-lhe passagem de meia cara na estrada, e mais 
um explendido copo d'agua. 

Que lhe faça bom proveito. 

A o s s r s . - A - S s i g n a n t e s . 

Continuamos á rogar aos nossos assignantes de 
fora que ainda não pagaram as suas assignaturas, o 
obzequio de satisfazel-as com brevidade, porque do 
contrario não se lhes remetterá o jornal no próximo 
trimestre. 

Lythotypo de H. Schroeder. 
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